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EDITORIAL

Ao manter a taxa Selic em 
13,75% ao ano, o Banco Cen-
tral rompe o ciclo de baixas e 
escancara de que lado joga: o 
do mercado financeiro. Sob 
o pretexto de combater uma 
inflação que se mantém sob 
controle, a autarquia impõe 
ao Brasil a maior taxa de ju-
ros reais do mundo (8,77%), 
travando o crédito, o consu-
mo e a geração de empregos.

Essa política não é neutra. 
Tem lado e tem custo. Com 
51,6% da dívida pública atre-
lada à Selic, metade do orça-
mento federal é drenada para 
remunerar grandes bancos e 
fundos de investimento. São 
bilhões de reais que deixam 
de ir para a saúde, a educa-
ção e a segurança para ali-
mentar o patrimônio de uma 
elite bilionária. Em vez de 
cortar verbas sociais para co-
brir o déficit, a solução real e 
urgente é a redução drástica 
dos juros.

A decisão do Copom igno-
ra o recado soberano das ur-
nas. A população já deixou 
claro que rejeita a lógica do 
“tesouraço” nos serviços pú-
blicos. Manter a Selic nas al-
turas é um boicote ostensivo 
ao desenvolvimento nacional 
e uma transferência perversa 
de renda do povo para o sis-
tema financeiro. O Brasil não 
pode continuar refém dos ju-
ros altos. Exigimos um Banco 
Central comprometido com a 
produção, a soberania e a dig-
nidade da classe trabalhadora.

Juros altos: 
a conta que o 
povo não deve 
pagar

Trabalhadores do Santander aprovam acordos 
coletivos com avanços na PPRS e novos direitos

Itaú lucra bilhões, mas elimina 3.259 empregos

A aprovação no Sindicato dos Bancários 
de Sergipe (SEEB/SE) foi de 100%

Assim como em todos os 
sindicatos de bancários 
do país, em Sergipe, os 
empregados e emprega-
das do Santander aprova-
ram, em assembleia reali-
zada no último dia 6/11, as 
propostas de renovação 
dos Acordos Coletivos de 
Trabalho (ACTs) específi-
cos do banco, garantindo 
direitos para o período 
de 2026 a 2028. Na base 
do Sindicato dos Bancá-
rios de Sergipe (SEEB/SE), 
a aprovação foi unânime 
(100%). Veja matéria na ín-
tegra no site do SEEB/SE.

Apesar do lucro bilioná-
rio de R$ 37,3 bilhões, o 
Itaú eliminou 3.259 postos 
de trabalho e fechou 334 
agências físicas no Bra-
sil em apenas 12 meses, 
conforme análise do Die-
ese sobre o balanço do 
terceiro trimestre. Diante 
disso, o movimento sindi-
cal denuncia a sobrecarga 
gerada e cobra o fim das 
demissões, a preservação 

do atendimento presen-
cial e melhores condições 
de trabalho.

SANTANDER

Após a aprovação, a Co-
missão de Organização dos 
Empregados (COE) e o San-

tander renovaram oficial-
mente os ACTs, nesta ter-
ça-feira (10/11).

A Confederação Nacional do Comércio 
(CNC) e a Confederação Nacional da In-
dústria (CNI) ajuizaram ações no Supremo 
Tribunal Federal (STF) para tentar adiar a 
implementação da escala 5x2 para 2027. 
O ministro Flávio Dino negou a suspensão 
e marcou audiência de conciliação para 
10/11, reafirmando que a redução da jorna-

da de trabalho não está em negociação.

Escala 5x2 no STF: Flávio Dino nega pedido patronal

CNI e CNC tentaram adiar 
a redução da jornada, mas 
ministro manteve a conquista 
e marcou audiência de 
conciliação

Trabalhadores 
enfrentam demissões, 
sobrecarga e 
adoecimento; o 
fechamento de unidades 
também prejudica 
o atendimento à 
população
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De 18 a 25/11, os associados 
da Caixa de Assistência (Cassi/
Banco do Brasil) votam a pro-
posta de aporte de R$ 2,288 
bilhões para sanar o déficit do 
plano. Pelo acordo, o BB arca 
com 60% (R$ 1,373 bi) e os tra-
balhadores com 40% em 18 me-
ses. O SEEB/SE, alinhado à CTB 
Bancária e às entidades repre-
sentativas do BB, orienta o voto 
SIM. A medida emergencial evi-
ta riscos de intervenção da ANS 

e garante a sustentabilidade da 
nossa caixa de assistência, sem 
abrir mão da cobrança por ges-
tão transparente.

CAIXA DE ASSISTÊNCIA

CASSI: Votar SIM é defender o futuro da nossa saúde

Alinhado à CTB 
Bancária e às entidades 
representativas do 
BB, SEEB/SE orienta 
o voto SIM pela 
sustentabilidade do 
plano

A atualização do normativo RH 183 
e relatos sobre mudanças em funções, 
remanejamentos de trabalhadores 
e alterações na estrutura de aten-
dimento geram apreensão na Caixa 
Econômica. O movimento sindical co-

bra transparência e exige negociação 
prévia sobre mudanças na estrutura, 
conforme garante a sentença norma-
tiva do TST.

As informações ganharam força 
após a atualização do normativo in-

terno RH 183, no último dia 6/11.

De 16 a 26/11, ocorrem as eleições 
da Caixa de Assistência dos Funcio-
nários do Banco do Nordeste (Ca-
med/BNB) no portal www.camed.
com.br. O Sindicato dos Bancários 
de Sergipe (SEEB/SE) apoia a Chapa 
Compromisso, Conhecimento e Ino-
vação, que defende plano pós-apo-
sentadoria pós-2018, apoio PCDs, 
saúde mental, contribuição patronal 
de 70% (CGPAR 52) e avanço no tra-
tamento do diabetes (Vida Leve).

Mudanças no RH 183 geram alerta de reestruturação na Caixa

Eleições Camed: vote na chapa que tem compromisso

Sindicatos cobram 
transparência e respeito 
à negociação coletiva

O Sindicato dos Bancários 
de Sergipe apoia a Chapa 
Compromisso, Conhecimento e 
Inovação – A Camed a Serviço de 
Todas as Gerações

Candidatos
Conselho Deliberativo

Conselho Fiscal
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O Governo de Sergipe anun-
ciou racionamento de água das 
22h às 7h em Aracaju, Nossa 
Senhora do Socorro e São Cris-
tóvão. A medida foi adotada 

devido à estiagem, que reduziu 
a capacidade útil da Barragem 
do Poxim para 21,4%.

Nossa Senhora do Socorro 
terá cortes diários, enquanto 

Leia mais em:
www.bancariose.com.br
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Racionamento de água na Grande Aracaju

A conta do clima 
Estudo da Oxfam revela 
que o 1% mais rico 
responde por 20% do 
aquecimento global desde 
1990. Suas emissões 
provocarão 1,9 milhão de 
mortes por calor, afetando 
78% dos países mais 
pobres.

Saúde indígena  
A ausência de mortes por 
malária na Terra Indígena 
Yanomami e a queda de 
73,5% na desnutrição 
mostram avanços 
significativos. Proteger os 
povos originários exige 
fortalecer o SUS, defender 
territórios e garantir 
assistência contínua e 
respeito à cultura. 

O Homem e a Lama  
A exposição "O Homem e a 
Lama", do fotógrafo Sílvio 
Rocha, retrata a rotina de 
catadores de caranguejo 
nos manguezais de 
Aracaju. A mostra está em 
cartaz e segue até 12/11 
no Museu da Tartaruga 
Marinha.

A restrição 
visa preservar 
reservatórios e 
evitar um cenário 
mais grave diante 
da estiagem que 
atinge o estado

SAQUE RÁPIDO
NOVAS REGRAS DO VALE

Aracaju e São Cristóvão 
terão interrupções em dias 
alternados. Para minimi-
zar os impactos, os servi-
ços essenciais serão aten-
didos por caminhões-pipa.

Justiça suspende parte das novas regras 
do vale-alimentação e vale-refeição

A Justiça Federal no Distrito 
Federal atendeu em parte, em 
caráter liminar (provisório), 
um pedido de empresários da 
Associação Brasileira das Em-
presas de Benefícios ao Traba-
lhador (ABBT) contra o gover-
no federal e suspendeu parte 
das novas regras do setor. A 
decisão, assinada pelo juiz fe-
deral Frederico Botelho de 
Barros Viana no último dia 9, 
vale apenas para as empresas 
associadas à entidade, grupo 
que inclui grandes firmas do 
ramo como Alelo, Pluxee, VR e 
ValeShop.

Apesar da suspensão de vá-
rios pontos, a medida manteve 
a obrigação de interoperabili-
dade, ou seja, a regra que exige 
que as maquininhas de cartão 
aceitem cartões de diferentes 
operadoras, facilitando o uso 
do benefício.

Para os trabalhadores, o im-

Com liminar, interoperabilidade das 
maquininhas é mantida para os trabalhadores, 
mas teto de taxas e prazos mais rápidos ficam 
travados na Justiça

pacto prático é duplo: de um 
lado, mantém-se o avanço de 
poder usar a mesma maquini-
nha para qualquer bandeira; 
de outro, a promessa de alívio 

nas taxas e prazos mais rápi-
dos, que poderiam baratear o 
sistema e atrair mais comér-
cios, ficou travada na Justiça 
para as marcas tradicionais.


